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J U ·s to' r e c o n h e o i m e n t o)

E MERECIDO LOUVOR

NÃo pode passar despercebido a qualquer bom lou­
letano (ou «Amigo de Loulé», como agora, lhe

_ chamam) o notável passo de saneamento moral
- que a nossa linda vila deu, mercê dos porfiados
esforços da Comissão de Assistência à Mendicidade,
com a supressão pura e simples daque-le displicente e

degra dante aspecto do cortejo de mendigos, à sexta-feira.
Haja o que houver, vá até onde poder ir a benefi­

cente acção daquela Comissão, um juste reconheci­
mento e merecido louvor lhe é já devido. Àcabou com

um dos cancros mais dificeis de extirpar e, por isso,
mais avif tan te para uma vila que se preza de ser uma

das mais limpas e saudáveis da província. .

Limpou uma das fa ceras mais enojosas· da locali­
dade, que nos deprimia e humilhava perante os visi­
tan te s, q ue ma is feria e magoava a nossa sensibilida de
e que nosestígma riaava no índice da solidariedade hu­
m.ana.

Por muitas vezes e, até já neste jo:rnaI, me insurgi
contra esse estado de coisas que parecia merecer a in­
diferença de uma população que eu sabía caritativa e

boa, de alma nobre e generosa, aberta a todas as ini­
ciativas altruistas e grandes, promotora de Batalhas de
Flores, Cortejos de Oferendas, Mercados Regionais e

Feiras Populares; d�sde que a ampará-los estivesse o

cartaz da Assistência!
Faltava porém, quem,

Do nosso prezado colaborador e

ilustre 'presídente da Junta de Tu­
rismo de Quarteira, recebemos a

segueinte carta:

Senhor D'rector de
«A Voz de Loulé» e

meu prezado amigo:

TENDO chegado ao meu
conhecimento f o r te s

_
r u m o re s criticos-e

-
com justa razão-por

na época balnear continua­
rem ainda os barcos e redes
a estacionar em frente da
Atrenida Infante de S3gres,
a partir dos armazens em
ruinas, o que encurta o es­

paço destinado ao movi­
mento balneário, impede as

vistas às moradias e dá à
praia um aspecto pouco lim­
po e nada turístico. sou for­
çado, na minha qualidade de
presidente da Junta de Tu
rismo de Quarteira, a vir a

público declarar o seguinte:
Após a minha posse, ini­

ciei, desde logo, as minhas
primeiras actuações no sen

tido de se colocarem os bar­
cos e redes para poente dos
armazens em ruinas; procu­
rando, junto das entidades

(Continuação na 5.' pdKina)

com persistência,' bondade.
dedicação e espírito de sa­

crifício metesse ombros a

empresa que se an to Íhava
difícil, ingrata e susceptí-
vel de insucesso.

.

A Comissão de Assis-
(Continuação na 5," nágina}
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Entrévista pelo jornalista Luís S. Peres

"O problema das Caldas de Monchique, está .em vias
de ser resolvido definitivamente, com satisf8ção

para es algarvios. O edifício construido pela F. N. A. T.
na Pr8ia de Albufeira, dado o seu abandono, fere a sen­

sibil idede dos nacionalistas algarvios. Quanto às Esco­
las Técnicas é de aconselhar fazer um estudo de conjutr-

.

to do que pcsse interesser ao Algarve em matéria de
ensino técnico. Quanto ao desvio da linha férrea de
Loulé, as c 'rcunstancias aconselham que se aguarde me­

lhor oportunidade. Compete à Junta de Turismo numa acção conjugada com a Ca-,
mara Mur>icipal, executar sem desfalecimentos nem hesitações, o plano de valori­
zação da Praia de QUllrteira, contribuindo para tal a iniciativa particular" Part!
bem dos interesses da egriculturs algarvia, é desejável ver revogada essa imprati­
cável e incompreensivel portaria que pretendeu regulamentar o trânsito do figo dó
Algarve.. O Ca r:naval louletano deveria ser englobad9 nas meniiesteções culturais
dirigidas pelo S. N. 1.. Bom serta que a nosse gente moça tão entretida com as pu-.

gnas desportivas, se voltasse um pouco para os problemas locais, mantendo assim¿
vivo o orgulho de se ser louleteno»,

.

. (Continuação do numero anterior)

Coronel Sousa Rosal

- Sr. Coronel: Dentre 08

mais tnstautes problemas que
o n08SO Algarve espera sejam
r-ee o lv idoa com o carlnho e

justiça que lhe aào de vfdoe, um
.existe - o das Caldas de Mon­
chique - problema que tern
merecido de V. Ex." o mais
dísvelado inter-esae e carinho,
levantando-o na Assembleta
Nacional.

- «A Voz de Loulé», regtsta­
ria com imenso prazer algu­
m a 8 palavras àcerca deste

momentoso como importante
problema ... '

- cE' certo - diz nos o ar.

Deputado Sousa R08al - que
por dtveraas vezes me tenho
referido na Assembleta Nacio­
nal ao caso das Caldas de
Monchique - prosseguindo o

n08'80 entrevistado diz:
.

«o deaíntereese maníf'estado
superiormente por uma rique­
za e um bem, que. além do
mais, é pertença do Estado,
constitui um caso de excep-

UM MODELAR ESTABELE,CIMENTO DE ENSINO
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Uma interessante prespeetísa 40 magnifico, edific' I d�8tinado ao Externato Infante D. Henrique, em

Loulé, cuja inaulluração Be efectuará no próximo d" de Outubro, mercê do esforço e boa vontade doa
seus proprietários, sr. Jos� da conceicêo Prancês ' 8 E".mo esposa IIr." D"Arlinda da Natlvidade San-
to. Reis french, di.tinta e proficiente directora desv, acreditado estabelecimento de ensíno aecuodário.

ção à norma admíníatratfva
do regime o que muito tem
ferido a senatbtltdade regio­
nal e política d08 algar-víoe,
A colaboração politica que o

Algarve tem sempre dado à.
Revolução Naciunal desde a.

aua preparação e eclosão, tem.
08 aeus dír-ef tos que gostari'a
de ver melhor acaríuhados na
apreciação d08 seue proble­
mas mais quer-idos. Parece po­
rém; que este, - das Calda ..
de Monchique - se aproxima
da sua solução. Sabe-se que o­

ar, Mí níat.ro das Pínanças o

chamou a 8i; tenhamos poís;
confiança n08 seus dotes pes­
soais e qualldades de Homem
de Governo poetas à prova
com tanto exito na gerencta
da sua pasta. Já lhe estamoe
a dever o primeiro pa880 que
se deu para se saír do _ponto
morto em que o assuuto se en­

contrava, com a Inclusão DO

Orçamento Geral do Estado,
para o corrente ano, de uma
verba de 600 conroe a utilizar
na construção do edificio, des­
tinado ao engarrafamento das
àguas. Conta-se com este me­

lhoramento elevar a receita
da venda das águas de cin­
quenta para ottocentoacoutoe,
segundo o estudo económico
sobre as Caldas, feito pelo

(Continuação na 2.- pã£¡na�
........................

A nossa rodacçãO
TEMos o prazer de comu­

nicar aos nossos preza­
dos assinantes e anuncian­
tes que a redacção do nos­
so jornal foi transferida pa­
ra a Rua da Carreira, n.os

.

42 e 44, onde devem ser

tratados todos os assuntos
respeitantes à «Voz de Lou­
lé•.
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�11!���!�!ea �!������[��r c�m��������v��n= o Algarue e os seus problemas� Admimstrativa a traba- ,0 que presentemente se fazii\.,. lhar na missão de que com relativa comodidade, em (Continuação .da 1.· pági.na) lha pretensão dos voseoe con
io

o¡¡;;;;¡;¡¡;
foi encarregad:>..· tempo agreste será muitissi- terrâneos?

Teem sido efectuadas dil'i mo difícil. ilustre Engenheiro Chefe da var, respeita ao concurso que Não escondendo a satíefação
Inspecção de Aguas, Luiz Ac- a lei prevê que possa ser pres- que' sentía em levar para aa

�ências preliminares para a Continuaremos, pois. ciainolf. tado pela. autarquíae-Iocaís e colunas do jornal da sua terra
$Possível construção do Asilo

'

- Se esta previsão ee veri- entidades partículares quanto- o seu pensamento Acerca dos
.da Mendicidade em local que flcar - añrma nari o er, Coro- á .ínstalação e sustentação do. .eus mais instantes anceíos,' o

Nem tudo são rosas no es- nel Sousa Rosal - -pnde-se, .. novos estabelecimentos•. E, ...ô .r. .Coronel Sousa R08al co-ese . reconheça apropriado e �

I fi d i
'.

d diminho q]e trilhamos. A's ve- com base ne a, ter con ança epo s, seguros o que con- meçou por zer:
-ecnveniente. Admite se a pos- .

h no futuro das Caldas de Mon. vém fazer e da colaboração -- E' sempre muito agradã­
slb¡ltdade de ser oferecido o

zes surgem.nos 'espin os e
chique.' que podemos dar com e nosso vel para mim, trocar Impres­

-.erreno necessário por qual
.

bastante acerados, - Um outro caso de obras esforço e recnrses, e concer- Iões sobre a minha terra. Es-
Dizíamos nós no nosso úl- ·abandonadas que está a ferir

-

tarmos com espir-ito colaba- sa aspiração do desvio do Ca-rtfluer benfeitor, entidade cu " lbilid d d lb' d i h d F L I" é., timo comunicado que os lou- a nossa sens I a e e a - rante so re o que eve ser pe- m tu o e erro para, ou., ,
.

-corpo administrativo; adrni-
letanos rejubilavam por ve.' g

a r v i o s e situaéionistas, - dido, poderemos agir com pro- na verdade, 'velha, mas não
te se ainda que a gener osida- I acrescenta 0'001180 entrevista- balidades de exito. Fazendo perdeu actualidade nos seus

de nunca desmentida dos lou rem q u e desaparecera . das do: .; é o do edificio que a F. esforços Isolàdoe e desencon- principais aspectos-declarou
ruas e p'raças públicas o tris- N. A. T. tem na formosa p'l'ala trades e sem fundamento se- e n08SO entrevíetado,jetaoos possa ir ao ponte de
te espectáculo da mendicida- de ,¡\lbufeira. O edifício foi guro, corre-se o rhrco'de no. QO que se pretende=-contt­-oferecer a pedra, ª- areia. a . construIdo com dinheiro de centrartarmos Inconscíente- nua o noseo entrevistado,' 8r.

-conduçâo das mesmas, repar-
de andrajosa e SUla e qlle trabalhadores e para eles, e mente uns a08 outros e com Coronel Rosal Júnior-é a cor-

>lida esta ajuda por todo. s, de tojos el es aplaudiam a obra não se acaba nem .e utiliza prejuízo de todos. Muita8 ve- recção de um traçado errado
e estavam satisteitos. apenas por irresolução do de- zes há assuntoe aparentemen- da linha férrea consíderando'molde a que a oferta d a Exma

t· i I d 6 i f d ã 'f ã i h' dEnganámo nos. Nem todos. partamento m ntster a e que te antag n C08 e no un Q s o a unç o que os cam n 08 e'Senhora e generosa anónima �

d depende t no entretanto, o complementares e exigem. ac- ferro têm a desempenhar na
-e de outras pessoas que es

Houve quem nao concor as-
.mar e o tempo vão-se entre- ção colaborante para oa resol- vida de um Pais. Há que con­

\1ej am dispostas a secundar se e desejasse manter o an- tendo a destrui-Io. A F.N.A.T. ver. Concluindo o seu pensa- cardar que o desenvolvímento
terior estado de coisas, essa não aproveita este edificio pa- menta sobre .eate palpitante d08 transporres rodoviáriosaão simpática iniciativa, sirva C ló

.

d Fé i t di difi à té t t'mácula que nos inferioriz.ava ra o ma e r as mas pro- aasun o, z: I mo car m a cer o pen o
wara blend. r ao pagamento

e deprimia, sem respeito pela [ecta construções no Norte pa- .0 assunto tem sido focado' .algun8 fundamentos iniciais
da mão de obra e outras des- ra o mesmo fim onde as con- na Imprenea da provincia com da petição. continuando po­
pesas, mesmo aquela em con-

vontade da maioria.e das en. dtções. naturais são piores. E' proficiência e colocado com rem de pé os essenciais quevr tidades ofrciais e com inteiro uma orientação que não se en· entusiasmo no ambiente re- derivam do papel económico<lições favoráveis, atendendo d b d i
.

1 d i h d fmenospreso .pelo tr a balho e ten e. nem so o ponto e v s- gional. «Para que a indústria e 80Cla o cam n o e erro,
-ao f m a que o imóvel se des-

pelo sacrifício de tantos. ta administrativo nem social. e a agricultura atinjam a al- o que obriga os Estados a
,lina. - Outra pergunta nos vem· tura desejada no Plano de Fo- mante�los mesmo em. regimen

Pensa.se que o s estudos e Assim, juntou à poria da à mente fazer ao sr. �oronel mento, considera-se necessd- de dêficít per-manente, O au-

ilirecção se possam também sua residencia toda a pobresa R08al: A8 Escolas Técnicas do rio promover a expansão do tomóvel faz concorrencia ao

que, por motivos óbvios ap a- S�tavento do Algarve. Logo ensino profissional de modo a caminho de ferro mas não o-obter da forma mais econó ,

.

drai
. atIramos:. elevar o nivel da mão de. obra pode substituir.

lffiica possível, confiando na
receu o mars an raj o samente -Comolídimo �epresentan. qualificaâa e dos quadros in-

.
«O;plano ie f<?mento nãof<?i

,ger,eros dade e espírito der possível, para lhes distflbuír te da n08sa prOVIncia na �s- feriores de direcção técnica, pródIgo no capItulo de camt­

_bairrismo dos nos,os conter esmola directJ. s,embleia Nacional. gostarla- nos diferelltes domínios das nh?s de ferro. reservando-lhe
- O melhor comentário foi mos que o sr. corone� nos di8- actividades económicas�. a verba de 300 mil contos que

feito pelos próprios benefi- sesse qual o seu pensamento Loulé tem uma pogição mar-
tem que se ter como exígua

sobre este problema. que a
d • escolas técnicas con8iderando apenas a 8 u adados. Alguns jam dizendo: impren8a algarvia e diária, da ca a e:tre alarve ue' lhe modernização. Verba que 8e

Por uma redicularia destas, capital. tem ,vindo agitando ...
a cria no Ai� ortâ�cia 0-

destina de uma maneira geral
fez nos estar meio dia à sua pode dizer·nos alguma coi8a'? ver �o� sIa d� �eu valor e�o. a ser apll�ada na electrificação
Porta,' ainda se tosse uma es·

- Aqui�8cendo.A nOS8a per- ���fco �o�lO concelho rústi- ferroviárta, na �enovação de
gunta, o tlu�tre entrevistado : " liás

.

_
vias e sinalizaçao e .equipa­mola..de val·�r.,: .

.. _

diz: �As Esc,olas Técnicas fo- co de
�. �:�s��v�rno J!�e��_ menta do material circulante

Por assoclaçao de IdeIas, ram )u�tamente considerada8 �:e��ii6.f09, de 1947, e:n re8ul. para. o.que se julga neces8ário
recorda.se um caso passado, no Plano. dt; Fomento coma

'tado de prévio inquérito ofi- o mtntmo de 750.mil cont08.
element.o tndtspensável ao de- clal. A sua criação e in8tala- A:8sim nem a8 dtsponibilida_
se�volvtment o económico do ão tem que 8e dispôr para

des financeira8 nem as rúbri •
PalS. Apesar de tud�, .temos �ervir uma a,ctividade agrico.

cas deaplicação permitem pre­
de .pensar que as Co18as não I d 8 mai8 intensas e varia- ver obras.da natureza do de8-
e8tao disposta� para dotar de da a

um c ntro urbano que
vio, por conta do Plano de Fo-

. um jacto o PalS com as Esco- as e e

i 'd
'

menta. Com um pouco de boa
la8 Técnica8 que as circuns- �i;líeeC!����razsa.:::�;!d�gi�� vontade podia admlt'lr-8e ahi­
tancia. exigem.. O AI&:al've, n is' indústria8 de 8apataria põte8e destall obras .erem fei­
porém, tem que 8e dispor pa- i r o ela em e de obra'; tas pela verba consigria4a pa-............................... , ,. ra ser considerado no planear d ar i�t c

P
grto'e pita -ede ra renovação da via, se nesta

do equipamento das escolas uie�:i1i:'; ede acobre' e �inda estivesse incluida ,a que diz
de8te grau de ensino e no seu

t bém. I bore8 femininos respeito ao troço a alterar .porconstruir. Para b8o, - prosse- d�mrenda�8 :ordad08 e dôce;' efeito do--desvio, e 8e a Cama.
gue o 8r. coronelR08al-como Quizémo� ai.nda ouvir o n08-

ra pude811e arcar com a. de8-
jã tive oca8ião de diz?r, numa tI' i t do o di8tinto lou- pesas da aquisição do terreno
recente reunião conjunta da iOten ev s. a r'nel Sousa Ro para o novo traçado e com all
Comi8são Distrital da União s�tn�o::; ��t�os roblema; resultantes do apment? do
Nacional com os Dp.putad08

e eÍe8 res eitante; a.Loulé"': perc?rso, o que �ao 8e Julgapelo Algarve. sobre a presl- t
' P

t I Como a8sim pos8lveI. « As clrcunstancias
dencia do sr. Governador Ci- dSfa e�ra na a ..

a pergunt' aconselham que se aguardevil: «é de aconselhar fazer lim 8iPuz mo-nos e a
melhor oportunidade e que se.

. sa u' .

estudo do que znteressa aoAI-'
. mantenha esta pretensão no

garve em matéria de en�ino - Si'. Coronel: Até aquI abor- calendário das nossas aspira.técnico, levando em cOllta 3 dám08 alg�ns problemas dl,l ções».
.

categoria das escolas, segundo noss� provlDcia. Agora. 8e nos
ás necessidades agrIcolas, in- permlte, fal!lmos sobre algu- (Conclui 'no próximo número)
dustriais e comerciais a satis- mas aspiraçoes da vossa terra

fazer, e ainda dentro destas, -Loulé-que V. Ex.s muito e8-

escolher o tipo que melhor se tima e quer. V E N D E S EadaptH ás formas de trabalho - Os louletan08 ao saberem .

•

das rehpectivas regiões». do grande Plano de Fomento,
Proll8eguin'do, diz: Outra fa- acalentaram' à8 maiores e8pe­

ceta que é nece@(jário obser.; l'ança8 na reall:¡!.:ação de uma

obra-a malar aspiração de
Loulé: o desvio da Linha do
Caminho de Ferro para a vila.
O que nos diz sobre esta ve-

..râneos.
S'lbemo,c:; que há desejo,

�llor parte de quem fez tão

.i(r¡p::Jrtante oL rra, de que a

,construção se inleie quanto
·;antes e não de,curamos o

;\problema. por tod JS as ra.

zõ�s, e muito espe.:ialmente
porque o Asilo é de muita
.meces¡ i Jaée pois há que con· (Conclui na 4.a página)

Conversa Frutícola
E' esta a segunda Dez quelalo na • Voz de Loulé· sobre fruo

tos. assunto qile se me afigura interessante dada a impor.
taneia económica da exploração fruticola do concelho.

Colhendo, como se sabe, quase todos os agricultores uma aeter­
.minada quantidade de frutos, nem por isso - a todos esses se

.lhes pode atribuir a designação de fruticultores, embora alguns
pOssuam um eleoado número de ároores.

Mas inlelizmente é assim. E é pena, porque donos de tão, su­
'>Culentas e saborosas laranjas, de tão arbmdtícas tangerinas e de
<tão belos damascos, como dentro do nosso Pais só o Algaroe pro­
Nduz, mereciam na realidade esse titulo se algama coisa fizessem
¡para que as suas /f das ganhas�em em aspecto o que lhes,sobeja
.de doçura. (Não é dilícil, como sabemos, encontrar-se no Algaroe
JIrutos que chegam a enjoar por serem demasiadamente docesj.

Estas óptimas qualidades das Irutas algarvias, que as tornam
.<conhecidas e preleridas nos mercados consumidores,. são dádivas
4ia Mãe-Naturesa, que nos distinguiu a nós, algarvios, com um

-cUma propício para a cultura de lruteiras •. O lacto do AlgarDe
,.produzir Irutas de altas qualidades organolépticas deoerla ser

motioo de orgulho para os algaroios,' mas não é: é antes motivo
',-de penitencia, pelo mau aspecto que essas mesmas frutas, duma
emaneira geral apresentam, de·
""Ido à lalta de tratamentos lito- lorçado a tomar como regra ge­
-sanitários e de demais práticas ralos qlle nada fasem em bene­
,culturais por meio das quais lício duma maior e melhor pro­
<conseguir se-ia aliar o bom as· dução de Iruta - em Sef:l pró­
;peeto ao seu optimo sabor. prio benelicio e nos da grei afi-
Devido a essa incúria muito nai. O agricultor algaroio, ou

frequentemente aparecem loran- melhor, o agricultor portugues,
jos atacades de cochonilhas e generalizando mais o ambito
-carregadas de lumag(na (Ierru- desta conoersa, está convencido
gem). nesperas manchadas e ra, de que não vale a pena gastar
,chadas pelo pedrado, tangerinas dinheiro com as fruteiras, pois
�catacadas pela mosca do Medi- «aquilo» é sempre lucro certo -

.derraneo, etc" etc, o que repre- em sua opinião. As ároores 01-

..:senta prejuisos elevados, aten- guma coisa hão·de dar e por is­
dendo a que a Iruta nessas con- so tudo o qae oier J lucro. Desta
-:diç(Jes é de fraco ou nulo valor maneira a produção de Iruta
cJComercial. ocupa um lagar secundário na

Se a designação de Irutificul- exploração agricola, saluo em
,"tor 'Jão .se ,�'ode at;-;?ulr à m'lior ca§os d� "'Jltura p.str"nse, e C(l·

í¡}(�itt' ,Ilo;:; pmli!'tvres .ie 'r!lit..s {;1O Id, .). ag"ic Itor,· .. 1 ,rJisp.,,­
,-é certo porém, que assenta bem sa às Irutelros os minimos cui­
lIZOS que dispensam aos seus po- dados, a não ser quando da co·

wzares os cuidados que a boa lheita, que é na maior parte dos
-técnica Iruticola aconselha. To-.· casos a única perdcz de tempo
daoia, o numero destes é tão di- que ele tem com elas. Ao con­

>$Zinuto que não conta, sendo-se trário 'do que sucede entre nós,

voz DE

Um. prédio em ruínas,
na Rua do Poço. Quem
pretender dirija-se ao ñ o

5 da mesma rua.
nos países cujas caracteristlcas
climatJricas são semelhantes às
nossas, a cultura das Iruteiras
toma um aspecto sério, consti-
tuindo factor importr!nte na ba­
lança comercial desses poises a

exportação de Irutàs Derdes.
No nosso país esta exportação é

qaase nula, e isso, deoido à fraca
apresentação das nossas frutao, iá
que quanto a sabor o problema é
diferente, mas já lá diz o velho di­
tado: os olh:Js também comem-e é
bem verdade. Com as coisas neste
pt, as nossas ,rutas lá se vão ven·
dendo no mercado interno, é certo,
oud'! s.: t:f}ta 1-1.. i' '·,6;.1; 7� t:'·lj···�.(h7-
Iretzto J,. O{'I." .. I...J rut.'evi,_¿ Ii ... · Ii
cional, pois .03 agricultores até

niS-Iso de venderem a, 'ruta não procu­
rain estudar o assunto da melhor
mana ira, desinteressando·se de fa-

(Cõ'ntinuação na 4.· página) �--_-----------__

Praia de Quarfeira
Aceitam-se propostas, na Junta de

Turismo1 até 15 de Julho próximo para
arrendam(!nto do Buiete da E.splanæ\(�a,
durante a quadra balnear.
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Numa das últimas ses­

sões da Câmara Municipal
'Ede Llboa foi debatido o CDS DE QUE'BENÇAproblema da dt Iesa da área ::::::::

de protecção do Convento -----._,-----

J I ". Id Faleceu em Lisboa o sr. Antõ-
dos erón mos, (Sf. m t uv a nio da suva Martins Deixou yjú.
O mais representatlvo e glo- Ya a sra D. M&ria Carolina de
rloso da nossa epopeia ma- Paiva e era filho do sr. �ntóliio

rttlma» bem como dos ter' Martin!:! e irmão do sr. Cu-tódlo

renos que rodeiem a Torre da Sílva Martins, restde.ntes no
sitio dos Corcitoa.

de Belém, «outro monumen- = No dia 2 de Junho, falece u

to que merece ser cartnhc- no s tio da Corte Garcia, a sr.'

samente defendido». D. Antónia Franctsca de Sousa,
de 65 anos de idade, deixou l1iú­
v) o sr, José Guerreiro Mealha.
Era mãe dos srs. Abilio de Sousa
Mealha, Artur Guerreiro Medha,
Manuel do Brito Mealha Cuetõ
dio do Brito Me�lha, J, sé do Brt­
to Meblha, da sr.s D. Maria do
Brito Guerreiro Mealha e da m.e­
nina Maria do Brito,Guerrelro,
A's Lmilias enlutadas apresen­

tamos sentidas condal. ncias.
C.

Por 18 votos contra 2 e

1 ab stenção, a Comissão
dos Negócios Estrangeiros
da 'Câmara dos Represen­
tantes norte.amerlcana pro­
nunclou-se a fa\lor da sus

pensão do auxilio americano
aos paises que ainda não
ratificaram o Tratado da Co­
munidade Europeia da De­
fesa e a f wor da sua con­

cessão aos paises que o já
ñzeram.

[á lor �Hntro ...

E.teve durante dias an­

corada, nas águots do Tejo,
em frente de' Lisboa, parte
da esquadra rle Instrução
dos E!stados Uoldos, que
traz a bordo mais de mil
cadetes da Reser\la Naval
e de que félz parte o coura­

ç�do «Mlssour!», de 45 mil
toneladas e célebre por ter
sido nele que se assinou a

acta da cRDltu18Ç�0 do Ja­
pão na 2.a Grande Guerra
Mundial.

III

,

\

"Loulé ... em retrato" �!JP!_tÓ!���lnlereSSes do Algaroe
Por 419 votos contra 15.. ====�=============.========================

e 57 anstenções, Mendes
France f li ínvestldo Dela
Assembleia Nacional fran­
cesa primeiro. ministro. Os
votos a favor perrnltlram-Ihe
recusar os dos comunistas,
ficando mesmo assim com

a maioria necessária, Do
e I e n c o ministerial fazem
parte Koen,lg, da Defesa e

mais seis g'lullstas; radi­
cais, aparentados da e�­

querda e conservadores.

DMA das mais tradic'o- tada com luzes, bandeirinhas
nais e curiosas roma- e balões.

_' rias do concelho, de Era ponto assente que à
s e nt i do nitidamente meia noite se despovoavam

popular e sabor ritualista da os bailes e as moças corriam
população rural, era a do para a praia para tomarem o

banho, de São João, à meia banho santo. Passada uma

ooite do dia 23 de Junho. hora voltava a animação aos

.

Da alto da serra, do mais lugares da dansa.
tranquilo e re ôndito Iuga- A'g{)ra já não se abandona
reio, do mais escaninho ca- o baile pelo banho mas faz-
sal da encosta, do mais ven- -se o contrário. ,

taueíro moinho ás requebra-
.

O banho é 'reservado ape-
das do barrocal, tudo desda nas para as pessoas de. ida- Forças anti·comunistas.
em peregrinação a Quartei- de, que já não estão a', pedir constituidos 'por erntgradcs
ra, a tomar o banho santo dan sa. politicos, sob o comando do
da noite de S. João. -Tambem a célebre dormi· coronet Armas, Invadtrarn a

Era interminável a roma- da ao relento. no meio da Guatemal s, convidando o

ria de carros, que cruzava Praia, que ficava pejada de actual gO\lerno da extrema

Loulé, a caminho da festa gente, vai caindo em desuso. ' esquerda do Presl-íente Ar­

Qa prala, onde em chapinhei- Todos procuram e pagam al- benz Guzman a abandonar

ro colectivo, se ia cumprir o bergue ou pousada e só 01 o poder. 0-, Invasores notl­

ritual respeitado por deze-. mais pobres e de longe fa- clam a ocupação de parte
Das de gerações. zem da areia, a cama. do território e predominio
Contavam se por dezenas Constitue hoje índice de s o b r e os gO\lernamentals

que constituiam centenas, os inferioridade, regressar a es- mas, até à hora de escre­

veíeulos que passavam pela ses costumes.
. vermos, pouco se sabe de

vila. em caravana ou cortejo H o j e come-se, bebe-se dEfinltl\lo.
.

simbõtíco, cada um de seu bem, dansa-se muito e até

tipo' e aspecto, a que não ser de dia, mas já não há a:

faltav,a muitas vezes a visto- preocupação do ritual que
sa ornamentação das folhas vai caindo no rol da coisas

de palmeira e das bandeiri- esquecidas.
obas_de pa-pel. A viação acelerada moti-

. Certo é que a viação ace- vou todas estas alterações
lerada dos nossos dias, vai de sistema e tradições e pe­

desferindo golpe de morte ln s ruas e largos, outrora co­

Ifa" tradição e não raro' se bertos de veiculas de todo o

vêem passar igualmente ca- feitio, predomina O· automõ­

mícnetas da empresa, aluga- vel.

das parà zonas onde a con- Que pena é que tudo o

eentração de gente é mais que tenha sabor ancestral e

densa, cheias de pessoal. contava como pitoresco, Iol-

.Apesar da muita gente que
clórico ou regional vá caín­

hoje já organiza a excursão do em desuso, contundindo­

por camioneta. por ser mais
. se nas -cadên cías dos blues,

cómodo e 'mais fino. ainda é das rumbas, dos sambas,

muito grande a procissão dos tangos, dos foxes e dos

das carroças, cheias de pes-
slows internacionalizados e

'soas de todas as idades, on incaracteristicos, sem possí­
de, por vezes, não falta o

bilidade de proporcionarem
som alegre e repenicado de um retrato capaz.

U'm' corridinho tocado em Reporter X
harmõnto.
E'm Quarteira a tradição

vai decaindo, fugindo as mo­

ças do banho deS, João para
S'� afogarem no mar dos pa­
res dansantes do velho ca-

51n'0 ou oa esplanada eníel-

Em Setubol, O «Ola do
Regimento» que coincidiu
com o anl\1ersãrio da bata­
lha da Vitória acção em que
tomou parte Infantaria 11,
reallzou·se a bênção e a en­

tron�zqção da Imagem do
Beato Nuno Alvares Pereira,
seguida de procissão e mis·
sa campal t: de um almoço
de éonfraternlzação a que
assistiram oficiais da guarni­
ção e con\lldados. Presidiu o

SG\lernador militar de Lis­
boa.

no a r t i g o antecedente, vlnhava o montante da con­
subordinado a este U- trlbuição rateada a cada con­

_ tulo, procurámos de'
_
celho, o número de auulda­

- ��nst:�r que er.a mal- des sobre que se iria projec­
dosa, injustificada e mcon- tar o encargo e a taxa de
sistente a recrtminacão. que juro em qne a operação de
se faz a Loulé, de ter pro- crédito se viria a concretisar .

vocado a falta de apoio dss foi cómodo e convenien­
Câmaras do Algarve, à in ¡, te estigma tizar a Câ nara de
dativa do Governo, quando .Loulé, acusar este concelho
em 1947 - 48 se pretendeu por ter tido o desassombro
construir- o aeroporto de de desvendar publicamente
faro. o Que era interêsse, sentir e
Diz se e propala se que-a aspiração colectivos

origem dessa falta de cola Mas a circular, �m volta
boração dos Municíoios nas- da qual se teceu este am­
ceu de uma circular emana- biente de má vontade contra
da de Loulé e que teria cria- Loulé, não foi criada pelo
do um ambiente hostil ou caso do aeroporto de faro.
difícil a tal empreendimento. A idéia dominante e princi-
Sem ter que admitir de pal da mesma. foi prestar

novo, a absurda hipótese da apoio à Câmara de Penafiel
existência de uma superio quando transmitiu a todas
ridade hipnética que condu as municipalidades do Pais
zisse as Câmaras do Algarve uma representsção impress�
ao domínio das suas atitu- dirigida à Presidência do
des é. propósitos, pel! de Conselho, de absoluta con­

Loulé, concluiremos que a cordância com o debate par­
tão celebrada circular, eo- lamentar que tivera lugar
�ontrou apoio e aceitação em Jmelro daquele ano, na
Integre! e.tão conforme com Asssernbleia N a c i o n a l e

o estado de espirito das res constara do aviso prévio do
tantes autarquias, que nem deputado," grande paladino
uma manifestou O seu desa- das autarquias locais, sr. Ro.
côrdo e, ante a maioria ex" cha Páris.
terlorisou, oficialmente; a Pedira se às Câmaras que
SUl 'concordância absoluta, acompanhassem os protes-

Se todas concordavam e tos levantados pelas dificul­
estavam de acôrdo,' porque dades que os Municípios
é que se há-de imputar ma- atravessavam com a avalan­
lêvolarnente a autoria do pe- che de encargos que sobre
cado à Câmara de Loulé? eles pesavam e Loulé teve a

Ora 'isto passava se em coragem de perguntar aos

princípios de 1947, quando restantes municipios algar­
ainda se não previ 1 nem adi- vios se a construção do aero­

porto de faro não viria a

constituir um embaraço in­
suportável. para a sua já tão
precária situação económica.
E porque a circular da Câ­

mara de Penafiel impressio-'
(Continuação na 5 a pá�ina)

Cuidado com o fogo!,
Contando apenas 5 anos de ida­

d'!, faleceu no passado dia 18, no
sitio do Vale Formoso, Maria LE'o­
nor Pereira Gomes, em virtude
de graY<,s queimaduras, por, quan­
do. brincava com outra criança
mais velha, com fogo, este se lhe
te r ateado nos Vestidos.

As chamas envoilleram ràpida­
mente a infeliz criança cujos pais,
António MartillS OJmes e Maria
Guerreiro Pereira; estavam 8U·
sentf s e fui impossivel qualquer
socorro.

................� --

,

Deseja seguir para Africa?
Dlrlja-s8 à acreditada Agência de Viagens

Sociedade Turismo Lusitânia, LIDA
Ftu.a do Cru.ci£ixo, 19-2.° - Lo I S B <:>.A.

que tratarã depressa do seu embarque e da docu­
mentação necessária, tanto para Luanda, Lobito
ou Moçâmedes como para Lourenço Marques,
Beira, Moçambique, etc., mesmo sem Carta de
Chamada.

Esta Agência trata com rapidez de passagens
para todos os vapores, em LB, 2.· e 3," classes, e

também de avião.

Telefone 33294 Telegramas ..VIAGENS ..
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·lemJre IDe �e!eie em�elelar o �eD lar
visite os O·rondes Armozens da Avenida

p I N T'O �& p E'R E I RA
Carpetes e artigos em f'erro forjado

A BAIXOS PREÇOS

Mobílias e Estofos
, OS mais mOder�os modelOS de mOuels 'e candeeiros om ferro

�

fOrjadO
Grande colecç�o de lustres e candeeiros

Artigos de decoração
'Passadeiras III Colchoaria
Carpetes II Tapetes
O 1 ea d o s II Pergamoides

Tudó por preços fora

(Continuação da 6' página)

(Continuação da 2' página) toso problema a atenção aas.i"
n�ma das Iocalidades dã nos- ,�tidades oficiais,-afirmátt";¢

,

Sil P' ovincia com lima pessoa
do sera sua solução um írn- '­

que dava esmolas por vaída,
perativo nacional. '..,.

de e 'não por' earrdade , que
A arborizs ção das serras <

nãoé, claro está, o caso pre.
e as barragens algarvias, fl"}

sente, gostando de te-r à sua
ram, também focadas pe lo.,

porta um, exército de Iamin, Dr. Délio Santos, tendo.ca
tos .e' andrajosos para Iazer propósito, elogiado a acção"
ver aq Mundo que .dáva l"s

do sr. Deputado Srusa Rd.'

molas .e er a generoso, o qual
sal, desenvolvida ueste sec '"

resolveu .oferecer uma peça
to", na' -Assembleia Naclo-

de ve stuá: io e -fez anunciar nai. '

"

'
"

que o [aria em tal dia Nesse
. 'Ao ocupar se do probhi�:

dia dderminado 'pareceram,
ma cultural e educativo' da

como é natural, muitos pre-. Provincia, disse da urgência
tendentes e o benfeitor resol de se elevar o seu nivel,
veu só fazer 2 distrrbuiçã i criando se bibliotecas e es .. •

quando estivessem em maior colas, apoiando a criaçãQ,'c:iê': '

número'." Esc?las Té?nicas em LOltlé;,

eOnVe rsa
cA Voz de Loulé» «A Voz de Lóulés=Loulé A peça de ve stuá-io era um TaVira. e Vila Real de Santo.

" N.O _39-1-'1.19rí� N.· 59-1-7·1954 , sobretudo; que foi vestido il- �ntól1lo e a elevação a N�·)
" C d ,L I"� O'

"

'd L- I' todos: ,a uns (ifava curte, "a
cíonal, do LIceu de porta.,

f r U t I C O I a omarca e ou e omarca e" ou e outros -. comprido \
a cUlros m��'mpre escutado c

'

.•
,

'

, Secretaria Jadicial 'Secretaria .JudicIal largo, a outros aperta�o em
t .orazei b

om. IO f,<

, suma, a nerhum ser vra En, eresse e prazer, a" ordando,

A _... U _'I' C' I O': 1\N,U NC I O tão a carid�sa pessó.a guar- .a construção do Mon,umentoi
... .... deu o. sobretudo e disse que

ao .Infante, em Sagres, de-.
não ficando hem .a nenhum pOI� de tecer elogiosos lou-.
o ,gl!,�rdava, para �ncontra; vores, ao Governo I?o� l�(:l

Pelo Juizo de Direito da pessoa a
'

q il e m servisse, e acertada medida. deCI(�IPQO.
Comarca de Loulé, 2 a

sec dt's,pediu os a todos sem mais
-se pela sua. construção. en,

ção de processos, nos autos aquelas. ,

' S!\GRES, dls.se que fl�,d�:
de execução sumária que . Pjrtanio, quando se vir um via ser erguido corno u."u,
José de Sousa da �onceiç�o grupo' de mendigos 'a qual o�ra de1j=lg-..antesca� 'prqPf!'�;,
move contra �ana franct�, quer p or ta, nestes tempos em. coes QU� de óem a tdeia tio,
ca de lesus, VIUV�, .dol1_lés�l- que .se 'esta procurando dàr Que' fot o esforço dos nav« ..

_;

ca, residente no SI�IO do Va- esmolas re-catadas, porque a gadores portugueses, ".'

l�formos?,.A;ttQn.lo de So�· esmola púb-lica avilta quem a . Aco�clUlr a sua, conferên-.
sa da Con;-e�çao. VIU'-:Q., agr-I- recebe e não .dign.fica quem CI�;. o II�stre P!of.· sr. Dr�
cultor, resldwn!e �o SItiO dos a dá quando se VIl' um gru-

Delio Santos .felicitoU!l. C�·�.
Valados, ,fregueSia de Santa. po de meodigoCagrup'ados a

sa do Algarve por tão nGtá�.
Bárbara. de N.exe, comar�a qu-Iquer purta já se sab«: eiu v�1 ob.ra �ultural_ que tem
de fa�o, Mana da.Conce�- é para rec. 'ber urna redicula Vindo realizando, recebetld�,
ção, VlUva, �oméstlca. r.esl ria 'Jue bem melh,lr seria a

no flllal, çaJ�rosa _s�lv� -aé,

d�nte em Çlté d� �estlo�, mt'srr'a importância di tribuí p'àI�as, premIando ass.lm ,�".,
n�mero dOIS,

..
Pans,. Repu- dd' à pobresa req)lhida que

seu Il1ter�ssante e maglst�a�,
b�lca Fra�cesa, fr�l1clscO de bastante f�ltâ tem, AU é ('-ara

tf_balho.
,

"

S ,u�a G Jnçalves _e mulher experimentar algum sobretu. Encerrou a sessão.o I?e,.�
Mana. da Encarnaçao_ Murta, do supostarrente daecido'- putado sr. Co!�nel. �ousll:
pn;>pnetános, reSidentes n.o No próximo comunicado Rosal, que eloglou_O confe·
sftl9 da Pedregos.�, fregueSIa nos lJcuparemos daqueles que r�nt�' pela sua b la conf�i
de São Clemente, Man\1e� de tendo.se inscrito voluntáría.e rencla e a Casa do Alg.ar,ve
SCl:lsa Gonçalves, solteirO, livremente, 'pretendem fazer por ter encerrado tão. bd·'
malOr, tr�palhad?r,. a�s�nte aju tes com a A:ssocieção, e Ihantef!1en.te a sua séne de

..

em p.art: Incerta, �uJo ultimo também daqueles que teem confe r�nc.las. ..

"

,

,

d�mldll� �on,hectdo no Pats estado err boscados, esperan ,PN,l:llhmo e a pedIdo, do'
fOI no slho �o, Burocal de do que a'Associ. ção de$apa sr, MajOr Mateus MorenQ"
Apra, .fregues.la de -São CI�/ reça para virem: então com

lembrando a acç�o, do sr<
mente, Joa�u1l1a da Çoncel- o seu valIOSO e indispeosável Cor�ne.1 Rosal)ulllor na As­
ção e mando. franCISco .de aux,íli(: cApre, ,Ia mor't, Ie semBl�la NaCional a .fa�ot
So�sa Pe�carll1ha, pr?�.m,e- médecío.. d.o M .nument�, a aS�lsten-
tános, reSIdentes no slho da Cla, de pé, dispensou aOI

Campina de Cima, freguesia A COMIS5ÁO ilustre Deputado,justa �. ca>
de São Cleml'nte. correm lorosa ovação'.
éditos de 20 dias, a contar A Casa do' Algarve, eml.

da �eg.unda.publicaç�o deste NA'FTALINA Lis_?oa, e tod() ,9 Alg�rve�
'anuncIO, citando os credo

� estao de par2béns pela jus';"
res desconhecidos, para no Metabisulf_ito de Po- t ça que o Oov�rno da Na';:
prazo de 10 dias, posterior tassio, em Cristais ção a�aba de pnstar à, Pro�'
ao dos éditos, virem à dill Grossos; Sulfito de

vincia, decidindO. s,e p e I a'
execução deduzir os' seus construção' do MO'bumentci
direitos.

' S ó d i o fotográfico ao Infant�. em S¡;'gres, que é;:
Loulé, 18 de Junho de 1954 anidro 48/50 em pÓ; nem mais nem menos, dó"

.

O Chefe da 2.8 8ecção,
,

,

Alumen de potássio, que a justa conSÇftração·ao�
"

em pedras grandes. esforços empngado$ por tio
António IlídioAssis da Veiga considerada agremiaçao re;
Verifiquei a exactidão AC ET.ON A', gionalista, em prdl de tãd.
O Juiz de Direito, 2.· Substituto grande empreendimento. )'

a) MaurIcio S. Monteiro Importado'res, , Por este fa_cto, os àlgarvio�

M I � [
" devem sentir se gratos ati

anUn � Oft� I Url·to Gove�no. ,da Nação, p e I �
, ri U � U II U

"

grandiOSidade de tão impor�i�
L I M, I

'

T, A D· A
tante o�ra, que vai erigir's�
Bum dos seus recantos mai$
belos e sugestivos de paisa;
g�mpanorâmica da sua Pro\¡
VlU�U'. ;-

.' " .��
Junho, de '1954 ,,::

Tele£o:ne B:3

..------..-------------------- ------------ ...
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(Continuação da 2.8 página)

zer experiências .e desejando ape­
nas vender a fruta e receber o di­
nheiro o mais ràpidamente passi­
vei.
Se na maior parte das vezes, em

lllgar .de venderem a fruta ainda
nas árvores, procedessem à sua co­

lheita e à consequente e perfeita
embalagem, talvez o resultado fas'
se outro e, bem mais favorável, A
título intormaiioo 'indico a seguir
os encargos por volume a que estão
sujeitas as remessas de frutas, des­
tinadas a esses Mercados:

Entrada no M.ercado. • • ,$40
Taxa de verificação. .,. $90
Aluguer do cabaz . . . 1$50
C()missào devida ao mandá-
tário que vende a fruta . 3$00

Armazenagem no Mercado,
llor dia' .•... $20

Descarga • • . . <, • $50
Transporte da EstJ C. Ferro
ao Me,rclldo. " . . . 1$00
Os cabazes onde são vendidas as

frutas nestes Mercados são de tipo
regulamentar e, como os,agriculto­
res nem sempre dispõem deles, os
manliatários alugam-nos mediante
a quantia de 1$50.
Num artigo anterior tive oportu­

nidade de citar as vantagens apre·
sentadas por iste sistema de venda,
pelo que me dispenso hoie de abor­
dar o assunto

'

Por aquilo que atrás se traçou,
verifica'se seT mau o panorama fru­
tlcola nacional, todavia não é de
desespero: o agricultor português
há, de reconhecer a necessidade de
cuidar devidam'ente da produção e

comércio de frutas, quando a nossa

exportação {ôr absolutamgnte nula
(ela ainda se vai mantenclo à som­

bra da afalJlada qualidade) e a

produção ·exceder de longe as ne­

cessidades de cônsumo Até lá cer­

tamente, éa:ntinuaremos, como ate
agora. a elogiar a excelê(lcia das
nossas frutas e a benegnidade do'
nosso clima e a observar passivos
os países estrangeiros produzirem
e exportaTem as suas imlas, tiran·
do dessa produção e comércio todos
os benef(cios inerentes

Espinho, Junho de 1954

José Salgadinho

Associação
,

de Assistência
à Mendicidade

Regionalismo}'
Aigarviq,.

Malas de todos os tipos
C a d e i. r a s p a r a, Il r a i il

Çapa�chos«Cairo) para au-'
t o ln ó v e i s II B e r ç o-s

da conc�i'rência

(2.a publicação)
Pela I. a Secção de Preces.

sos da Secretaria Judicial,
desta comarca, correm édí
tos de trrnta dias, a contar
da segunda e última publica'
ção do presente anúncio, ci­
tando o réu Joaquim de
Brito -Angélico, casado,
agncultor, su sente em parte
incerta da República Argen­
tioa e cuja última residêucia
conhecida foi no sít.io' da
Amendoeira, freguesia de

Querençq, d/esta comarca pa·
ra, no p az ' de vinte dias,
flOdu que seja o dos éd!t-of,
contest.,r, que' endo, o pedico
constaote da petição ini:ial
dos BUlOS de acção de d¡vó'­
cio requeridos por Maria d i
Graça Gu rreiro Vlega�, Cl
sada, don éstica, residente no

dito sítio da Amendo�.ira,
frfguesia de Querença, desta
COŒ!arC!l, cootra o citaodo,
com o fu,ndamento do númf­
ro 6 • do artigo 4

• da Lei de
Divórcio. como tudo melhor
consta do duplicado da peti.
ção, que se encootra patente
na Secrd'iria Judicial, d�st:¡
comHca, e lhe será entregt e
quando stlicitado

Loulé; 1 de Junho de 1954
O Chefe da 1.8 Secção

à.) Joaquim Guerreiro
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

Ama/do dos. Santos Lança

Para um bom trabalho tipográfico
Prefira a GRÁFICA LOULETANA

easa de Móveis
Trespassa-se

por motivo de reNHida, pelo valor da fxistência

Rua Vasco da Gama, 12

Telefone 69 GRANDOLA

(V publicaçiio)

Cart'ões de visita
Simples. de fantasia ou de
lilto, não encomende sem

ver o grande e moderno
sortido da

GRAflCA LOULETANA
Telefone 216

Rua de S. Mamede, 22 - D.

(�o Caldas). Telef. ,55555
.. LISBOA.
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Interesses dO Algarue J�'�!!!��a�[!�!�!� Ulilil�[ãO �a fronleira �raia �e loarleira
�-_._..__.-.-_._.__.-_._.._.-.-.-_._..-.-

.

'

.' �e Vila ftell·�yamonle (Continuação da 1 a página)
CC I ã d 3 • á)

(Continuação da 1. página)
ant nuaç a a • p gina. '

tência à Mendicidade de competentes, d e m o li· 105,
-nou profundamente todo o despezas com o aerodromo L o u 1 é, preencheu e até A Embaixada de Espanha prolonzando se a actual ave-
iPais, e gerou um espírito de do Algarve e que esta âelt- aqui, diga-se em homena- em Lisboa informou a Casa

nida. Dificuldades de ordem
-deíeza e, porque não dizê lo. beração iã obteve completa gem à verdade, com perfeí- do .Algarve de que a Alíân-

técnica e burocrática con-

de hostilidade a tudo que aprovação do Conselho Mu ta idoneidade e isenção es- dega de Ayamonte passa a
trariaram os meus desejos.

-eepresentasse . encargo ou nicipal.'30.9-948. sa difíéil tarefa. Nãolhe ter ohorário de serviço des-
Ultimamente .procurei de

despesa imprevista. havia de • • • • • • • . • • • • • regateemos aplausos I Bem de-as 7 às 24 horas, corres- novo.: junto das �ntidades
-criar-se um responsável ín- Ora, na recente e brilhan haja I pondendo assim ao horário pr,?prl.as, conseguir aquele
dividual que encabeçasse a te entrevista concedida ao Q I 1 . objectivo. Mas, por mais es-

-opinião geral, mas fosse de- nosso [ornal pelo distinto
ue os ou etanos se d� Delegação Aduanelr,a �� -forças que empregasse nada

" ""1 D compenetrem da sua obri- VII,a. Real de Santo AntOnIO, conseguí, como nunca con.tpois o unico arguido a cen- conterrâneo e lustre epu- - d
.

d
-

surar, do protesto colectivo. do pelo Algarve, sr. Coro- gação e aju ar e amparar e, ainda, que de�tro em bre, segui obter-acerca do rete-
Recordemos que isto se nel Rosal Junior, 20 abor-

carinhosamente' os seus ir- ve, aquela Alfandega esta rido estacionamento de bar'

,passava em 1947. Tempos dar se o problema da con's'
mãos infelizes e de corres- ap!a a fazer o �espacho adua· cos e redes-uma explica­ponder com os necessários nelro., de camionetas de pas, ção clara. baseada no que¥passaram e quando em Agos- trução do aeroporto de Faro, .

f'
. �

d 194' foi larecid
.

t t
meIOS inancerros à acção sagenas. podemos chamar bom senso,to e 8, al esc arect o, a regIs ava-se es a passagem el d d'

C,., I' d S E a .

b b
evota a, gran losa e sa- Para o t.ransp.or. te destes desejo 'de servir a colectiví-cada amara, qua' o mon- e . X., muito em o ser- neadora da sua, Comissão. i I f d d'tante que lhe pertencia corn- vada: cA Administmção lo- Que se não percam os

ve cu os al a quirt o recen- dade, sem recorrer a atrope.
.participar e o encargo anual cal, numa hora de infeliz 1 d b d temen.te pela Empresa Rio los, quer de ordem legal,
-do respective empréstimo, inspiração não mediu intei-

resu ta os o ti o s que, Guadiana um íerry-boat de económica ou moral.
f

.

di b ol'{"
mais que muitos outros, malar tonelagem. E' deveras de estranhar"'Ü que ot que isseram as ramente os enej. CIOS que marcaram ti alto expoente

-Câmaras do Algarve? para o Algarve adviriam da de um exemplo de espírito
Desta forma os turistas áa- que numa função tão sim ..

,

Nesse momento que era o construção do aeroporto e ne cristão e do melhor loule- clonais ou estrangeiros, com pies e de tão diminuto raio
rpróprio para tomar uma ati- gou ao Govêrno a colaõara- tanismo. destino à Andaluzia, ou d.ela de acção surjam tantas difi..
-tude e o mais propicio para ção pedida». Raul Pinto regressando, ao utilizarern- culdades! Por vezes julgo.
ajudar a iniciativa governa- Pois bem! Que se agite o 'se da fronteira de Vila Real -rne no tal solitário deserta
mental, qual foi a resposta problema novamente! Que de Santo António, com maior em que brado e niuguern
dos municípios que se en- o Algarve se una em volta cA Voz de Loulé s=-Loulê facilidade do que até agora, me responde e olho .•. não
.triucheiram na cómoda re- da realização de tão trans- N.· 59-1·7 1954 podem aproveitar a visita ao vejo ninguem! .. "

criminação ao de Loulé? cendente empreendimento e

Comarca' de. Louie'
Algarve. Espera-se também E todavia Quarteira bem

Qguoramos, mas ela deve se apresente superiormente que o preço do transporte merece qu e lhe acudam aos
constar dos arquivos do Go- a b aa vontade e intenção de dos automóveis no rio oua- seus brados.

verne Civil. por onde cor- colaborar de que todos es- Secretaria Judicial diana, diminua dentro em Alimento todavia a espe­
-reu todo o expediente deste tão animados. E não será breve, com a sua m a i o r rança de não ter de recorrer

<empreendimento. Loulé, quem levantará quais- 4. 1\1' U DT C I O afluência. por esta fronteira. à frase do tal senador:
A resposta de Loulé, clara, quer dificuldades. - <Até quando, oh! Ca-

oportuna e concisa foi dada Loulé. para reabilitação (2.a publicação) J tilina L, .»

qJela forma seguinte:' da injustificada acusação que .. - ALU,GA-SE Aqui fica a minha defesa..

cesta Câmara não quere ser lhe tem sido feita, respon Peja Primeira Secção de -desabafo.:
acusada de causar embata- derá, como aliás já respon- Pr�cessos da Secr-etaria Ju, U m 1.0 andar (altos da Oxalá ela possa encontrar
'fOS à realização de tal me, deu: Esta Câmara já delibe- - dicial, desta comarca e. nos

Casa Zázá)' na Praça da éco em quem tenha poder'
.thorainento e, se as restan- 'rou contrair o empréstimo ,autos de culpa tocant�qu,e R ibli P para pôr as coisas, como di'.

o Digno Agente do Mlnsle epu . lca. róprio parates Câmaras, nã» levantarem preciso. . ' "

• -

zem os franceses: chacun ti
.qualquer dificuldade, não se. Veremos então se é por rI? Publico, move contra o consultório ou escritório. ses places.
rã esta Câmara que o jarâ» Loulé, que o problema.não reu M�nuel das" Dores Tr a ta r com JOSé de P I
20 _ 7.948. tem solução conveniente. Guerreiro, conhecido por Sousa Limas.

e a pUbl�avção ddesLta, néa
E dois meses depois in-'

. «Manuel do Alto», casado, sua e nossa oz e out l

R. P. de 44 anos, trabalhador, fi. se confessa muito reconhe-
�formava ainda: "d'

'

. lho de pal incógmto e de Ri- .CI O O amigo certo
«esta Câmara jâ deliberou V'II:t aT D E S E-contrair na Caixa Oeral de C 1-\S -f\

ta das Oôres, natural do s i .Et ...�
..;

Depósitos, o empréstimo da tio de Vale da Rosa, fregue,
.importãncia correspondente

sia de São Sebast ão, desta Uma furgoneta «For-

,à sua compartidpação nas comarca, ausente em parte .dson I) em estado nova,
t' Vende se uma casa, aca-

'

c ta
.

últi domi .

btl 5 8 k
bada de construir, com I�l er e cujo Imo oml- caixa a er a, . 4 g ..

CI ia conheCido foi no referi- '

jardim à frente, 6 divi· do sítio de Vale da Rosa, Tratar com Augusto Si·
sões, quarto de banho, pronunciado, provisoriamen- mão Rodrigues - Alman­
luz e horta com água ti- te, por despacho de 23 de ciI.
rada a motor. Junto à es- Novembro, último, como au·

trada de S. Braz, próxi' tor/do cr.ime de violação pre·
mo da Rotunda da Ave- visto e punível relo ártigo
nida.· 393 o do CódIgo Penal, cor.
Tratar com Agostinho rc:m éditos de 30 dias, a

Bernardo - Loulé. contar dl segunda e última

publicação dt:ste anúncio, no-

V E N D E· S E tificando o dito réu, para,
num prazo não excedente a

2 meses, findo que seja. o
dos édItos, se apresentar em

Juizo, sob pena de, não o fá.

zendo, seguir o processo à
sua revelia, podmdo o mell­

. mo ser preso por qualquer
pessoa do povo e o deverá
ser por qualquer oficial de

justiça ou agmte da autori·
dade, para ser entregue em

Juizo.
Loulé I de Junho de 1954

O Chefe da 1.. Secção,

a) loaquém Guerreiro

(2,& publicação)
No dia 17 do próximo

mês de Julho, pelas 11
,horas, no estabelecimen·
to comercial de sapataria' Um guarda .. louça, uma

-do falido José do Carmo banheira de ferro zinca­

'Lopes, sito nesta vila, R. dó e um lavatório com to­
.5 de Outubro, n os 69 e dos os perten�es,
7J, e nos respectivos au- Ne.,ta redacção s'e in·

tos de liquidação do acti- form a.

Vo, serão postos em pra-
ça, em separad'o e em lei·
lão, sem qualquer valor e
pelo preço maior obtido,
çada um dos bens que fa:,
'Zem parte dQ actiVo. Hjures e borüaüos

. Loulé, 4 de Junho de... , •

-1954. ,a m a q u I " a

-cA Voz de Loulél&-Loulé
N.o 39-1 7-1954

Lamarca de Loulé
Secretaria Judicial

ANDNel O

o administrador da massa falida

�) Geraldo dos Santos Estavens
o Sindico,

:a) Joaquim A. Valente Cantante

FAZEM-SE
Verifiquei a exactidão

Rua D. Nuno Alvdres
Pereira, 27 (antiga Rua
dos ferradores).

L O u I é

o jl"Z da "',;y 'to

ArnGldo do's,Santos Lança

Para um bom trabalho tipográfico
Pretira a GRÁFICA LOULETANA

Maurício Monteiro

N. R. - E' profundamente de
lastimar que aconteçam coisas

.

como as que a carta do nosso
presado amigo e colaborador
nos esboça. Efectivamente cada
repartição, cada departamento
julga que o mundo e todo o­
mundo se les só para si. Colá­
boração é tida coma abdicação.

. tr:a�si�éncia é lidá como despre.
ttglO, mteresse alheio é conside­
ra_do chinesice, uma divergência
so pode ter um desfecho :- fendi.
ção incondiclonaf.·

.

Fala-se de turismo e faz-se de
Quarteira" por caprichosa in.
compreensão, um estendal. de
redes e paus e .. " do mais que
oem por acréscimo.

O Sr Presidente da Junta de
Turismo tem, neste caso o nos­
so incondicional apoio.

ESCRITAS
Comercial, ln dustrial e

outras, aceitam - se para
qualquer hora.

-

Informa - se nesta Re­
dacção.

Casa de Saúde de Loulé
Di!"ector clín ico: Dr. António Frade

,Cirurgião: Dr. Manuel Cabeçadas
Anestesiologista: Dr. Daniel Cabeçadas

�

I
Ad.mitem-se dOEntes .,fç ,cirurgia,'

de desastres de trabalho 'eparturientes

Socorros de urgência
'_



ESPLANADA
Conforme foi anuncfado, Inaugurou.

-se no passado dia 23, este aprazlvel re­
cinto de diversões, que tem funcionado
com bailes abrtlh sntados pela exce lente
orquestro Jazz Black Rose. se b a re­

gencia de Manut'l Azevedo (Lel- ) que é
também o seu vocalista e animador .

ft(�mlfllll�Mlll�lft,m� Agricultura
conlauem de áruores

SOB o tema �R�giOnaIiS-'1 A R T I G O D E

mo algarvio e os gran- LUÍs Sebastião Peres
_

des problemas do AI- !.- -"

- garve>, realizou no

passado dia �, na Casa do

Algarve, o ilustre Professor
da Universidade de Lisboa,
Dr. Délio Santos, uma con­

ferência, a que presidiu o

Deputado Coronel Sousa Ro­
sal, que tinha à sua direita
os srs. Conselheiro Sousa
Carvalho, Dr. Quirino Mea­
lha e Dr- Sousa Carrusca e

à sua esquerda o sr, Major
Mate'us Moreno, presidente
da direcção da quel a ell sa re­

gioualista, Dr. Manuel Guer­
reiro e Dr. Oarcia Domin­
gues, pre sidente da Cernis-

. são Cultural.
.

Depois de apresentado pe­
lo sr. Major Mateus Moreno,
o ilustre conferente explicou
que se propuzera proferir
a sua conferência/para dar
aos algarvios a oportunidade
de ganharem uma mais forte
consciência dos problemas

Agradecimento
Maria José do Nasci·

mento Vaz e Armando
José Vaz Gonçalves, agra­
decem a todas as pessoas

que earidossmenre acorre­

ram ao apelo de «À Voz
de Loulé», com ofertas de lã
ê de dinheiro, para adquí­
sição da forra do tabuleiro,
aonde o segundo, terá. de
manter-se imobilizado até
inelhoria do seu estado.
N. R. - Para auxílio da

compra do colchão do doen­
te que acima exprime os

seus agradecimentos rece­

bemos mais - :

L. V. . .

José GaIvão •

J. S.
L. T.

50$00
·10$00
20$00
10$00

da sua provincia e, assim,
poderem auxiliar as entids -

des oficiais a encontrar para
eles as mais justas soluções.
Entrando depois no as­

sunto da: sessão da noite,
com notável brilhantismo e

fino estilo literário, o Prof.
Dr. Délio Santos focou al­
guns aos mais instantes pro­
blemas da provincia algar­
via, entre eles, apresentou a

necessidade do estabeleci­
mento de comunicações rá­
pidas entre o Algarve e a

capital e a vantagem de se

construir ali um aeródromo .

Um dos problemas que me­

receu mais a sua atenção ei
pode dizer se. ter sido a ba­
se da sua' interessante con­

ferência, foi o Turismo, li­
gado ao 'pre blema hoteleiro.
Sem hotels não há turis­

mo, acentuou o ilustre con­

ferente.
A iniciativa particular de­

ve ser estimulada a empre­
endimentos desta natureza

para a valorização da região
algarvia. Ao referir-se às
praias algarvias. disse serem

e I a s magníñcas estâncias
balneares e as melhores do
Mundo.

Sempre em termos elegan­
tes e possuidor de vastos
conhecirnentos dos proble­
mas algarvios. frisou a ne­

cessidade de levar se a uma

Intensa propaganda e enea­

rar-se os problemas do AI·
garve em termos de grandío­
sidade mas não de utopià.
As Caldas de Monchique

-esse importante problema
algarvio-merece� do ora­

dor uma carinhosa atenção,
chamando para este momen-

(Continuação na 4" página)

Gráfica louletana
·

Atendendo à crescente simpatia revelada
pelo público pelos serviços desta tipografia
e ao desenvolvimento constante dos seus

serviços. houve que reconhecer a necessi­
dade de ampliação e modernização das suas
instalações, que ficam agora situadas na

,

Rua da Carrei'ra, n.os 42 e 44
(a 15 metros da antiga casa)

onde espera cõntinuar a merecer B prefe­
rencia dos seus prezados Clientes e do Ex.mo
Publico que necessite dos seus serviços.

--_.-
�._-

Anlvel"'sá.l"'los dida em casarnento para seu filho ...

Fazem anos em Julho: sr. Dr. Manuel josé da Silva Pe;".

Em 2, a sr.a D. Gullhermlna Pe- reira, licenciado em MatemátiC81l:

reira Bento de Sousa Remos. pela Universidade de Coimbra, Ih

S sr.a D. Maria José Rocha Carapeto,Em Õ. a sr.· D. Emilia de ou-
professora of ida I, filha da sr" D.

sa Canusca.
R dEm 4 o sr. St bastião de Sousa Mariana acha Carapeto e o sr.:

.
. Adriano dos Santos Carapeto ..

-

Ramos, residente em Lisbna.
conceituado.industrial desta vlla ;Em 6 as meninas Maria Manue-
O enlace matrimonial deve reatt­la Estanis lau Carrusca de Castro,
zar-se este ano.Aurinda Maria da Piedade Per-

reira, Maria do Carmo Va8qu�!j Falecimentos
da Pranca Leal e Maria Henri- = Após prolongado sofrimento>
quta Vila Lc bo de Carvalho falece U, no passado dia IO de Ju­
Santos nho, em Pera (3illles), o sr Artur

Em II, o sr, Dr Manud Cabe- Martins Coelho, sarger.to-ajudan-
cadas, residente (m Lisboa. te reformado.

.

Em 12 a menina Maria de f'átl- O r xtinto era natural da Guiæ
ma Silva Centeno. (Albufeira), deixa víuva a sr," O'.
Em 13, o mentno António josé Maria de Jesus Nobre Cebrtta

Roche ta Guerreiro Rua.' Coelho, e era pai do sr, Antônio
Em 16. os meninos José Palma Csbríta CO¡ lho e das sr." D. Mar­

Leal e Fernando da Franca Leal garida Maria Csbr ita Coelho e D,
Rodrlgues Ct bola. Maria Jasé Cabrita Coelho e ir­
Em 17, as meninas Maria CIe· mão da SJ ao. Nazare th doEs­

mentína Leal Marques e Maria p'rlto Santo Coelho Rodrigue s e

Teresa Rocheta Cassiano. do sr. Armando Martins Coe lho ;:
Em 18, o sr, jorge Marinha Ge- funcionário da Comissão Distri-'

ma. tal da União Naclonal em Faro.
Em 19, a menina Maria Ante- = Após prolongado sofrimen-

nieta dos Santos Vaz. to, faleceu no passado dia 19. em
Pal"'tit:las e chegadas casa de sua filha �m Vendas No-

__ -vas, o sr, joaquim dos Santee
= Acompanhado de sua espo Mendonca, v'uvo, proprietário no.

ss, p�rt'u para Espanha e Franca sítio do Arieiro (Loulé),em víag -m de r ecrero, o ,nosso O f xtihto, que contava 61 anosprezado �0.Ibborad(},r e am g�_ sr. de idade, era pai da sr. a D. Ma­Dr. Mau.rlclo Serafim MonLl�o, ria Pinto Romão e do nosso pre-
.

A fim de actuar nos fe�tf!,>s zado assinante no Arieiro sr, joa­realizados em Paro e Portllnao: quirn Pinto Mendonca, proprletá­deslou-se recent :mel1�e ao AI
rio e sogro da sr.: D. Serafina,

garll� a nossa co.nten a¡¡�a e c�- Estanco Soares Pinto Mendonca.n�eclda cançonetísta Mana Eurí-
e do nosso prezado assinante sr,dice CarapEta., Manuel Martins Romão, industries

.= Çom curta demora, estelle
em Vendas Novas.

em Lisboa, acompanhado d� sua
A's familias enlutadas endereça­esposa, � nosso prezad? asainan-

mos sentidas condolências,
-

te sr. joao de Sousa VIegas. .

= Cumprimentámos na nossa ----••-------

redacção o nosso prezado assi-

V IDA R· E L I G IDSAnante em Sillies sr. José Barros '

Martins, chefe do Posto da P.S.P.
-

daquela cidade.

N0
. d di 27 L'�

= Após ter regressado dos Es- passa o ra ,a 15a

tados Unidos -onde permaneCEU, Ca tólíca levou a efei-
alguns meses a especializar-se to nesta vila um curso pará
em radar, estelle entre nós com dirigentes da Àcção Cató­
curta demora o nosso conterra- 1.

neo sr. Joaquim Manuel da Planea ica.
_

Leal Martins, filho do nosso pre- Os trabalhos iniciaram":
zado assinante sr. José Centeio -se por missa com comu-:
M"rtins. .

nhão geral, celebrada na
Nascimentos Igreja Matriz e a que se-
= No Hospital de Faro, teve o seguiram as quatro lições.

seu bom sucesso, dando à luz uma do curso.criança do sexo masculino, a sr"
IENCONTRANDO-SE ven- Dr.S D. Maria Lizette Vinhas PinM Foram pre ectores os srs.

cido um novo trimestre Lopes Elias Garcia esposa do nos- Dr. José Ascenso, presi­
do nosso jornal, comunica-· so prezado amógo e assinante, sr. dente da Secção da Liga.
mos aos nossos prezados as-, Francisco Elias Garcia funcionário Ind�pendente Católica dado Banco de Portugal em Paro.

d S Rsinantes de que vamos pôr à
= Na clinics médico-cirúrgica freguesia a é_ e eitor

cobrança os recibos respei-· do Dr. António Frade, deu à luz do Liceu Nacional de Faro,..
tantes ao 3.0 trimestre do uma rcbusta crianca do sexo mas- sôbre« Organização da. Àc..
corrente ano (J u I ho a Setem- culino, no passado dia • a sr.-

ção Católica», Dr. Jaime
) dO. Lallinia Dias-Pedro Teixeira, Guerrel'ro Rua, presl'dentebra ,

es parando o costuma o
esposa do nosso prezado amigo e

bom acolhimento. assinante, sr. José Dias Pires da Junta Diocesana e dill.
Teixeira, conceituado farmaceu - ComissãoOrga�izadora da.-
tico em Alte. L.I.C. nesta vila, sobre «O,
= Também no dia 21 de Junho D J 17

e no mesmo estabelecimento de Militante», r. oão J:.S-

saúde, deu à luz uma criança do quível, presidente da Di­
sexo masculino. a sr.a D. Lisete recção Diocesana da L.I.C.
Dionisio Bota Passos, esposa do

e médico escolar em Faro ..industrial desta vila, sr. jasé dos
sobre «O inrtuérito» e Dr..Santos Centeno Passos. '1.

= Deu à luz em- Mocamedes, João Moniz Nogueira, pre­
Angola, uma crianca do sexo fe- sidente da Direcção Dio­
minino a sr.' D. Maria Manuela cesana da L.C. e médico
Seita Romero Monteiro esposa

em Faro, sobre «Respon-.do sr. Engenheiro Ruy Romero
Monteiro, e filha do sr. Dr. Mau- sabilidades Gerais»-cFor­
ricio Monteiro, Conserllador do mação espiritual, apostõli­
Registo Cillil nesta Vila e da sr, a

ca e técnica dos dirigen tes».D. Isabel Seita Monteiro. '

AAos pais e allós as nOS8as sin- ssistiu ao curso o sr.

ceras felicitacões. Dr. Ernesto Coelho; tesou­
reiro da Direcção Nacio·
naI da L.C. e médico e�
Lí.boa.

.

SOB a orientsção do Ins·
tituto Nacional de Esta­

tística iniciou se, no passado
mês de Maio, o recenseá­
mento de todas as árvores
de fruto existentes no País.
Como, certamente, é do

conhecimento dos leitores,
tal recenseamento está em

curso no concelho de Loulé,
tendo j á sido percorridas,
p e I a brigada encarregada
desse serviço, as freguesias
de Boliqueime e São Sebas­
tião.
Nas restantes freguesias há

toda a conveniência em que
os produtores p r o ce d a mi

quanto antes, à contagem
das árvores de fruto existen­
tes nas propriedades de que
cuidam, a fim de facilitar o

trabrlh o da referida brigada.
Lembramos aos leitores

que as io formações presta­
das ao Instituto Nacional de
Estatística tem carácter con­
Iidencial e, portanto, nunca

poderão s e r v i r quaisquer
fios tributários. E'de forme,
injustificada o receio mani­
festado por alguns produto­
res na prestação de infor­

mações. Estas, porém, deve­
rão ser tão exactas quanto
possível, não só porque só
os números certos poderão
conduzir a conclusões c-r­

tas, tan tas vezes utilizadas
em medidas de fomento e de
protecção, mas também por­
que a má fé na falsidade das
informações são legalmente
puníveis.

Notíctas
..

pessoais:

Ao!, nOI!OJ auinantel

= Na clinica do Dr. António
Frade foram operados na õ.' se­
mana de Junho, p·elo Dr. Manuel
Cabf cadas, os srs. Manuel Per­
nandes Martins, do sitio dos Co­
liões, Salir; José António Pache­
co Castilho, residente no sItio
das Ferreiras, Albufeira, e Emi­
lio Alberto da Costa Moura, mo­
rador em Olhão.
= Nr "'esma cllnica tilleram o

seu bOllo 'lcésso, como .noutro
lugar noticiamos, as senhoras U.
Lavinia Dias Pedro Teixeira e D.
Llzete Dionl lio Bota Passos. Am­
lias as pa, 'rientes e filhos en-

contram·se l; -,m.
'

..................................................................�

Pedido de casamento

Pela Ir.a D. Damicflla da Silva
Pereira, professora oficial, foi pe-


